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ANIVERSÁRIO DA 

ELEIÇÃO DO PAPA 
Passa em 16 de Outubro o 4.e aniversário da eleição do 

Santo Padre João Paulo II que este ano nos deu a honra de 
visitar Portugal. 

Na hora da chegada à nossa Pátria, disse o Papa: «Estou 
em Portugal, a realizar um sonho há muito acalentado, como 
homem da Igreja e desejoso de conhecer Fátima directa-
mente (...). Esta minha peregrinação tem um sentido domi-
nante — Fátima; seguirei depois um itinerário mariano por 
Vila Viçosa, Sameiro e «cidade da Virgem». 

É este Papa, Peregrino e Pastor, cujo aniversário da ele-
vação à Cátedra de Pedro este mês comemoramos. 

PROFESSORES 

PRIMÁRIOS, 
- Os grandes formadores 

Na minha formação devo muito a 
muitas pessoas. Entre elas encontram-se 
dois professores primários, que me tra-
taram com muita paciência e amizade. 
Ela era do Porto, e ele de Barcelos. 
Poucos anos depois de ter ido estudar, 
paia Braga, deixei de os contactar, e 
nunca mais soube nada acerca deles. 
Tenho pena. Por isso sinto alegria, 
quando ouço falar de alguma homena-
gem a um professor primário. 

«Sou dos que acreditam que são 
grandes todos os trabalhos desde que 
feitos com amor e por amor. Tenho, 
todavia, uma predilecção especial pelo 
trabalho dos professores primários. Pelo 
deles, pelo dos médicos que nas aldeias 
exercem a sua actividade e pelo dos meus 
colegas párocos como eu. Fala-se muito 
110 amor ao povo. Na prática, há casos 
ent que as duas únicas pessoas que com 
o Povo vivem, com ele partilham seus 
anseios e angústias e com as suas ca-
rências sofrem de verdade são os profes-
sores primários e os párocos. Enquanto 
alguns dos «amigos do povo» o visitam 

Dia das Missões 
O ofertório das missas do 

dia 24 reverterá em benefício 
material das Missões Católicas. 

Pensa um pouco na Salva-
ção da Comunidade, e contri-
bui materialmente, para todos 
og trabalhadores do apostolado, 
1ta medida das tuas posses e da 
generosidade do teu coração! 

apenas para cortes de fitas, deslocando-se 
aos centros populacionais em luxuosos 
automóveis, mas o restante do tempo o 
passam em salas alcatifadas, rodeados 
de telefones, com aquecedores ou venti-
ladores, conforme se trate de inverno ou 
de verão, há párocos e professores pri-
mários que, vivendo no meio do povo 
que amam e servem, palmilham ínvios 
caminhos de aldeia ou trabalham e es-
tudam à luz do petróleo. 

Entendo o trabalho de um professor 
primário mais como o desempenho de 
uma missão do que como o exercício de 
uma profissão. Ele que é chamado a ser 
o pai ou a mãe de tantos miudinhos que 
lhe vêm parar,quantas vezes buscando 
mais do que a aprendizagem das letras, 
o carinho que, mercê das circunstâncias, 
não encontram em casa de seus pais. 
Como qualquer educador que se preza, 
o professor primário não se limita ao 
ensino do a-e-i-o-u e da tabuada, mas 
forma mesmo. Tratando de cada um 
como se um filho seu fora — e como 
muitas senhoras encontram aqui uma 
forma extraordinária de exercerem a sua 
maternidade espiritual! — a todos se de-
dicando com afecto crescente, influem, 
de forma decisiva, na sua personalidade. 

Como é preciso saber lançar naquelas 
almas virgens a primeira sementel com 
que delicadeza não é necessário tratar 
aquelas flores! E há professores primá-
rios que o fazem com mestria, num es-
forço ignorado, por vezes incompreen-
dido, mas persistente e profícuo. Quantos 
não procuram, através de uma conduta 
irrepreensível, e de uma palavra opor-
tuna, ensiná-los a amar a Deus e ao 

(Cont. na pág. 2) 

Na abertura do Ano leclivo 
Neste mês de Outubro, inicia-

mos mais um ano escolar, que todos 
desejamos seja um pns% em frente 
na caminhada dos nossos estudan-
tes Se estes querem saborear a 
alegria de uma nota positiva, no fim 
do ano, terão que fazer da escola 
um local de trabalho, estudarem a 
sério desde a primeira hora, pois 
cremos que as passagens adminis-
trativas e as classificações por cor 
política, não voltarão jamais. 

Dêm-se as férias por terminadas, 
ponham-se de lado os namoros, os 
cigarros, as festas ou festinhas, as 
cavaqueiras dos cafés, os jogos ou 
outros projectos de diversão, e, ple-
nos de responsabilidade, vamos dar 
a prova real de que os estudantes 
também são trabalhadores a tempo 
inteiro. 

Não basta passear os livros, fiar-
-se no copianço, preparar o melhor 
sistema de cálculos, andar à volta 
dos professores no último período, 
ou enviar-lhes emissários com mil 
promessas. Tudo isto será inútil. É 
necessário o estudo contínuo, cons-
ciente e responsável, tanto mais que 
vamos experimentar o regime de 
avaliação continua, sem exames no 
fim do ano. 

O rendimento de uma escola, 
porém, ë obra de todos:—dos alunos 
que estudam, dos companheiros que 
não perturbam, dos professores que 
ensinam e estimulam, dos funcio-
nários que zelam , e ajudam, dos 
gestores que orientam, dos supe-

(Continua no pág. 2) 

Catequese 

Pode dizer-se que a catequese foi 
o primeiro trabalho da Igreja. Ela 
foi de todos os tempos. É importan-
tíssima hoje. 

As crianças da área geográfica 
das nossas paróquias esperam da 
Igreja: a família, a escola, a paró-
quia, a orientação cristã que as 
ajude a conhecer, amar e seguir 
Jesus Cristo. 
O trabalho da catequese está 

sempre a começar. Novo ano cate- 
quístico, novo empenhamento de 
crianças, catequistas e famílias para 
que esta obra tão querida da Igreja 
seja realizada por todos com pro-
veito. 

Madre Teresa 
Sem grandes alardes, quase como que pedindo desculpa 

de existir, chegou a Portugal no dia 30 de Setembro essa que 
os pobres e os miseráveis de todo o mundo conhecem. Leve-
mente curvada, uma figura franzina, carregando uma alma 
com a dimensão do mundo: é Madre Teresa de Calcutá. 

Veio visitar a sua pequena comunidade em Setúbal e passar 
um dia em Fátima, onde recusou o almoço oferecido pelo 
Santuário, preferindo o seu pobre merendeiro. 

Ela disse ao chegar a Portugal: A paz, o amor, a felicidade 
começam a construir-se em casa. Não há paz sem oração. 
... Se encontrar alguém com fome eu dou-lhe pão e se essa 
pessoa estiver faminta de amor, eu dou-lhe amor». 

Este «Cristo dos Subúrbios» e as suas Missionárias da 
Caridade, na índia e em mais 30 países do mundo, têm em 
funcionamento: 90 escolas, nas quais estudam 9 000 crianças 
pobres; 75 leprosarias que já trataram mais de 45 000 leprosos; 
dezenas de lares com alguns milhares de crianças pobres e 
abandonadas; 40 abrigos onde alimenta uns 6 000 pobres e 
velhinhos; 315 dispensários onde já foram tratados milhões 
de doentes pobres. 

Num mundo de ódio, de massacres, de egoísmo indivi-
dual e colectivo, e de luta de classes, esta mesagem é uma 
saudável provocação. 

Entre outros prémios, Madre Teresa foi Prémio Nobel 
da Paz, em 1979. 

' Madre Teresa condenou o aborto, que considerou suma nova espécie de 
assassinato» e defendeu as armas do amor contra a violência. Manifestou-se ainda 
a favor da Família, que deve rezar unida. 
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O 5 a n to  d o m405' s Professores 0 prémio da virtude 
S. Francisco cie Assis Primarios BEATIFICAÇbES 

O grande patriarca S. Francisco 
nasceu em Assis, província de Um-
bria — Itália, no ano de 1182. De 
sua piedosa mãe — Pica, e de seu 
pai—Pedro Bernardone, rico comer-
ciante, recebeu uma profunda edu-
cação cristã. Asseado, de fino trato, 
generoso, leal, alegre mas não dis-
soluto, estava destinado às culmi-
nâncias da santidade, que um ano 
de prisão e uma febre gravíssima 
ajudaram a descobrir. 

Aos vinte anos deixa os folguedos 
juvenis e vê que Deus quer algo de 
si. Abandona os amigos e o comér-
cio, distancia-se de seu pai a quem 
entregava as luxuosas roupas e dava 
início à amizade dos pobres, dos 
leprosos e dos abandonados. Des-
calço, vestido de túnica e corda 
ennodada à cintura, prega, pelas 
ruas de Assis, a paz, a pobreza, a 
caridade, a humildade, a renúncia 
completa e um total seguimento de 
Cristo. 

Como as obras de Deus acabam 
sempre por triunfar, eis que o S-ora-
fim humano organiza o programa 
de vida dos seus novos cavaleiros 
andantes do Evangelho, que cres-
ciam de dia para dia, tomando o 
nome de Ordem Seráfica, aprovada 
por Inocêncio III, em 1209. Em 1212 

fundava o ramo feminino das Cla-
rissas e pouco depois os terceiros 
franciscanos, crescendo de tal ma-
neira que em Espanha até se dizia: 
frade ou hermano, todo o mundo é 
franciscano. 

Francisco de Assis procura iden-
tificar-se totalmente com Cristo. 
Amou a Natureza, visitou a Terra 
Santa, inventou os presépios para 
festejar a natividade humana de 
Jesus, que o contempla com, a im-
pressão das chagas da sua Paixão, 
ou estigmas. 

Por humildade não aceitou a 
ordenação de sacerdote, e deu à 
sua Ordem o nome de Religião dos 
Frades Menores. 
A sua atracção pessoal, a sua 

austera mas agradável santidade, 
as suas missões entre infiéis, as 
suas inovações na Igreja levando-o 
a encarnar o Evangelho na vida e a 
sua visão humana dos homens, le-
varam os historiadores a verem nele 
o fundador do humanismo cristão. 

S. Francisco expirou em Assis, 
com 45 anos de idade, ao entardecer 
do dia 3 de Outubro de 1226, junto 
da Capela da Porciúncula, cedida 
pelos Beneditinos, e que fora a mais 
perfeita testemunha da sua vida. 

B. S. 

Na abertura de Ano lecimivo 
(Continuado da pág. 1) 

riores que não faltam com o neces-
sário e dos encarregados de educa-
ção que não se demitem. 

Ao ler a notícia de que a Asso-
ciação de Pais dos estudantes deste 
concelho estava desorganizada e 
inactiva, fiquei pesaroso. Os pais 
esquecem-se que a educação per-
tence, em primeiro lugar à família, 
e sempre à família, e só a título 
meramente supletivo, é que o Estado 
tem a obrigação de intervir. São os 
pais e os encarregados de educação 
que devem exigir a orientação a dar 
ao ensino dos seus educandos, numa 
linha perfeitamente humanística. 
É o homem todo., integral, que 

deve ser atingido no tempo de for-
mação escolar. 

Não podemos descurar a forma-

Manifesto de produção de vinho 
Munidos do seu Bilhete de Iden-

tidade, todos os viticultores de vinho 
verde são obrigados a fazer o mani-
festo da produção de vinhos da pre-
sente colheita, até ao dia 5 de 
Novembro do corrente ano. 

ção moral, cívica e social dos jovens 
estudantes. Dar cultura à inteli-
gência, e não dar formação à von-
tade, desenvolvimento da consciên-
cia do carácter, de forma a criar 
uma autêntica personalidade, é dar 
armas a loucos. Por isso, não com-
preendo uma escola sem Deus. «A 
escola sem Deus, é o infinito sem 
rumo, é o universo morto, decapi-
tado», disse Guerra Junqueiro'. Não 
são palavras de nenhum piegas, 
ou retógrado. Também não consigo 
compreender que um estudante ca-
tólico, por si ou por seus pais, se 
isente das aulas de Moral e Religião. 
Será um absurdo. Mas, para alguns, 
será a oportunidade legal, que eles 
aproveitam com anuência e assina-
tura. (?) dos paizinhos, para serem 
vadios uma hora por semana. 

Vamos todos trabalhar na or-
dem, no esforço pessoal, na pontua-
lidade, na compreensão, no gosto e 
na alegria, para criarmos um am-
biente favorável ao aproveitamento 
deste novo ano lectivo, e podermos 
dizer no fim do ano que cumprimos, 
o melhor possível, o nosso dever. 

B. S. 

' Guerra Junqueiro — Prosas Dispersas, 
Lello e Irmão — Editores, 1964, pág. 12. 

CALENDÁRIO L_ITÚ RGICO 
OUTUBRO 

1— Santa Teresa do Menino 
Jesus. 

2— Santos  Anjos da Guarda. 
3 — XXVII Domingo Comum. 
4—S.  Francisco de Assis. 
7— Nossa  Ssnhora do Rosário. 
9—S.  Dionísio e S. João Leo-

nardo. 
10— XXVIII Domingo Comum. 
14—S. Calisto I. 

15 — Santa Teresa de Ávila. 
16 — S. Hedviges e S.ta Marga-

rida Maria Alacoque. 

17 — XXIX Domingo Comum. 
18 — S. Lucas, Evangelista. 
19 — S. Paulo da Cruz. 
23 — S. João de Capistrano. 
24—XXX Domingo Comum. 
27 — S. Gonçalo de Lagos. 
28 — S. Simão e S. Judas Tadeu. 
31— XXXI Domingo Comum. 

(Continuação de pág. 1) 

próximo, procurando criar neles hábitos 
de trabalho, de honestidade, de honra-
dez! (S. A.)» 

Sei que também se introduziram mer-
cenários, ou agentes de sementeiras ma-
terialistas. Penso que constituem excep-
ção, e Deus queira que o seu número 
enfraqueça. 
O professor tem como missão formar 

o homem. O homem Todo. O homem 
que é filho de Deus. Por isso louvo 
os professores desta vila que, no ano 
transacto, todos se prontificaram a orien-
tar o tempo de formação Moral e Reli-
giosa dos seus alunos. E mesmo por 
todo o concelho esta atitude foi, quase 
unânime. Espero que assim continue. 

«Porque a influência do professor 
primário nos acompanha pela vida fora 
— cada um de nós que o diga: porque 
além de modelar a -personalidade da 
criança a sua influência se estende, 
muitas vezes, aos próprios pais e às po-
pulações junto das quais vive, não faltou 
nestes últimos anos quem quisesse aliciar 
os professores primários para o mate-
rialismo marxista, pretendendo, a pre- 
texto de ensinar-lhes novos métodos, 
impingir-lhes estranhas ideologias. Tanto 
quanto sei, a grande maioria não foi no 
engodo. Continuando a valorizar-se pro-
fissionalmente, modernizando a sua prá-
tica de ensino, mantém-se fiel aos prin-
cípios de sempre. Um motivo mais para 
lhes prestar a minha homenagem. 

Bem hajam os professores primários 
que, alheios ao soprar de ventos adversos, 
se têm sabido manter fiéis ao exercício 
de uma missão que só os prestigia e 
dignifica e só engrandece as comuni-
dades que servem (S. A.)». 

No dia 3 do corrente o Papa pro-
cedeu a várias beatificações, entre 
elas a de Joana Jugan, — francesa, 
fundadora das Irmãzinhas dos Po-
bres, do Padre Salvatore Lilli, — 
franciscano, e de sete mártires da 
Etiópia. 

CANONIZAÇÃO 

No dia 10 deste mês, o mundo 
católico vai exultar de alegria com 
a canonização do P.e Maximiliano 
Kolbe, sacerdote polaco e capelão 
militar, que em 1941 se ofereceu 
para morrer na vez de um soldado 
condenado à morte, no Campo de 
Concentração de Oseviecim. 
O soldado por quem Kolbe mor-

reu irá assistir à canonização. 
A partir de 10 do corrente . pode-

remos invocar São Maximiliano da 
caridade, da paz, da mansidão, da 
bondade, do perdão e reconciliação. 

Melhoramentos 
na Igreja de Antas 

No dia 1 de Novembro, serão 
inauguradas várias obras de res1 
tauro na Igreja de S. Paio de Antas, 
b •m como a nova Avenida Trás-do-
-Salão, uns balneários subterrdne0s 
e o arranjo de um cruzeíro, no lugar 
da Estrada. 

Preside à cerimónia o Sr. D. Eu-
rico Dias Nogueira, Venerando Ar-
cebispo Primaz. 

Festas da Vila de Esposénde 

1982 

RELATÓRIO DE CONTAS 

Receita e Saldo do Ano anterior ... 

DESPESAS 

Cartazes ... ... ... ... ... 
Selos para correspondência ... 
Seguro do Fogo ... 
Conjunto ... .. ... ... 
Serviços Municipalizados (Luz) ... 
Editora Poveira, L.da (Programas) ... 
Casa Braga ... ... ... ... 
Grupo de Zés Pereiras ... ... ... 
Libório Joaquim Fernandes, Sue. L.da 
Banda de Música de Riba D'Ave ... 
Banda de Música de Melres ... ... 
Fanfarra 
Garagem Linhares ... ... ... 
Sociedade Filarmónica de Crestuma 
Banda Marcial de Belinho ... 
Snack-Bar Felini «Barreira" 
Restaurante Marino ... ... ... 
Manauel de Jesus Martins Laranjeira 
Hotel Nélia ... ... ... ... 
Ana Lopes da Silva (Anjos) 
Mário Meira Marques Henriques 
Guarda Nacional Repúblicana 
Viana & Filhos, L da (Fogo) 
Rosa Maria Costa (Florista) 
João Patrão ... ... ... ... 
Irmãos Vilaças (Ornamentação) 
Armindo Ferreira Gomes ... 

TOTAL ... ... 

Saldo para o Ano seguinte ... ... 

.. 895 843$70 

42000$00 
570$00 

2432$00 
20000$00 

... ... 12222$50 
3680$00 

82$00 
28000$00 
30000$00 
80000$00 
85000$00 
15000$00 
6000$00 
70000$00 

... 60000$00 
2232$50 
300$00 
400$00 

... ... 2040$00 
12360$00 

... ... 25000$00 

... • ... 11955$00 
136200$00 

200$00 
... 1.000$00 

220000$00 
... ... 480$00 

867154$00 867154$0_0 

... 28689$70 

A Confissão, 

f 
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PO ENDE 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM SETEMBRO 

Baptismos 

5— Sandra  Marisa do Vale Fi-
gueiredo, filha de José Ramalho Fi-
gueiredo e de Rosa Maria Miranda 
Dias do Vale. 

9 — João Paulo Araújo da Silva, 
filho de João Baptista da Silva Be-
zerra e de Elisa de Araújo Novo, 
residentes na Av. Eng.° Arantes e 
Oliveira. 
26— Maria Fernanda C. da Sil-

va, filha de Porfírio Rodrigues da 
Silva e de Teresa da Conceição Lima. 

26 — João Miguel Lopes Moreira, 
filho de Eng.° José Agostinho Gon-
çalves Moreira e Prof.a Maria Amé-
lia de Sá Pereira Lopes Moreira, 
residentes na R. António Pascoal, 9. 

Falecimento 

No dia 1 do corrente mês, fomos 
surpreendidos pela morte de Ma-
nuel Correia Pedroso (vulgarmente 
conhecido pelo Azeiteiro) , de 72 
anos, casado, residente na Rua 
Dr. Trigo de Negreiros. 
0 funeral realizou-se no dia 2, 

da Igreja da Lapa— Porto, para a 
sua terra natal no concelho de 
Lousã. 
O nosso voto de pesar para toda 

a Família. 

Tribuna 

Após uma paragem de largos 
meses o restauro da Tribuna da Ma-
triz sofreu mais um ligeiro avanço, 
na última semana de Setembro. O 
entalhador prometeu-nos, que não 
voltará a parar, até que tudo esteja 
concluído. 

Oxalá que seja assim! 
Para este restauro recebemos, no 

mês de Setembro, mais 5 270$00. 

Tríduo e 1.a Comunhão 

No dia 19 de Setembro tivemos 
a conclusão do Tríduo do Sagrado 
C de Jesus, com a 1. 11 Comunhão 
de 20 meninos e 15 meninas. No 
domingo seguinte, dia 26, comun-
garam pela 1.a vez mais três me-
ninas e 1 menino. 

Parabéns aos pais e aos neo-
-comungantes. 

Terreno da Senhora da Saúde 

Mais um avanço considerável 
no pagamento deste terreno. Fre-
quentemente, dizia-me o Sr. Areias: 
"A Senhora da Saúde arranja para 

o que é preciso é que nós cola-
mos». E vejo que é verdade. Por 

sfl, os amigos de Nossa Senhora 
da Saúde vão surgindo de todos os 
lados, a oferecer, espontâneamente, 
os seus mil escudos para um metro 
de Terreno. O Sr. Dr. Fernando 
Barros, porém, em lembrança de 
seu avâ, até ofereceu 25 metros. 

Muito obrigado a todos. 
Eis as contas: 

Soma do mês anterior 206500$00 
Flávio Barbosa Guerra 1000$00 
Manuel José Dias 1000$00 
Dr• Fernando Barros 25000$90 
Maria das Dores Velasco 3000$00 
Maria Emília S. Pinto 1000$00 
Orlando da Silva Afonso 1000$00 
Augusto Vilarinho 1000$00 

Soma 239500$00 

Faltam-nos 825355$50 

Notícias Diversas 

— O ofertório no fim das missas 
do dia 12 de Setembro, destinado a 
P'orfírio M. Capitão, de Pinhote — 
Marinhas, cuja casa havia sido to-
talmente devorada, por um incêndio, 
rendeu 23 000$00. 
— No dia 27 de Setembro ben-

zemos um novo apartamento, per-
tencente ao casal David Carneiro 
Pilar e esposa, vindos de Marinhas. 
Parabéns e que se sintam bem nesta 
comunidade. 
— No presente ano lectivo, ma-

tricularam-se menos 30 crianças nas 
Escolas Primárias desta Vila, em 
relação ao ano anterior. 

Será mesmo uma quebra de na-
talidade, ou um grave desleixo dos 
pais? 

—Iniciámos as reuniões sema-
nais de adolescentes e jovens aos 
sábados, às 15 horas. No dia 10 
iniciaremos a catequese dominical. 
Pensamos também começar, no dia 

11, com as reuniões semanais sobre 
a Bíblia, abertas a quem estiver 
interessado. 
—0 Grupo Coral realizou, no 

dia 2 do corrente, um pequeno 
passeio-convívio. Que tudo seja estí-
mulo para a sua caminhada vi-
gorosa. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
100$00 — Eduardo Reis e Nelson 

Torres. 
52$50 — Filomena Sá. 
50$00 — Jorge Ribeiro, Lauren-

tino Miranda, Maria Teresa Araújo, 
António Lopes, D. Leontina Maga-
lhães, D. Saúde Costa, D. Arminda 
Teixeira, D. Dulce, José Costa e 
D. Antonieta. 

40$00—Manuel Vicente e Assun-
ção Sá. 

25$00— Adolfo Zão e António 
Torres. 

20$00 — David Pilar, D. Laura 
Ferreira, Retornada, Arminda Pilar, 
D. Fausta, Glória Miranda, Manuela 
Nunes, Mário Casais, América Lou-
reiro, Soledade Loureiro, Celestina 
Zão, Abílio Menina, Conceição Sa-
cramento, Rosa Zão, Manuel Mi-
randa, Margarida Ilá, D. Isolina, 
Abel Cardoso, Mário Henriques, 
Américo Magalhães, Orlando Araújo, 
Barbosa, Filomena Valentim, bolo-
res Carvalho, D. Elisabete Lamela, 
D. Joaquina Lamela, Ana Novo, 
Ciloca, João Vilarinho, Garcia Do-
mingues, Ramiro Viana, Adélio Vi-
las Boas, José Teixeira, Júlio Amo-
rim, Manuel Ferreira, Ildo Torres, 
Francisco Eiras, José Manuel Costa, 
Emília Rego, Berta Cardoso, João 
Guerra, António Loureiro, Abílio 
Teixeira, Ana Maria Barros, Fer-
nanda Soares, Dores Zão, Lurdes 
Rites, Flora, Manuel Romano, An-
tónio Ferreira, Paulo Ferreira, Ma-
nuel Laranjeira, António Portela, 
José Portela e Maria Braga. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

200$00 — Aurélio C. Ferreira. 
100$00 — D Celeste Pinheiro, 

Manuel Ribeiro e Ten. Coronel Bento 
Lopes da Costa. 

AO 
As obras da Igreja 

Trezentos contos, trezentos é a 
quantia já apurada do bazar, noite 
fangueira e o bar que funcionou na 
Cantina a favor das obras da Igreja. 
Bem haja a Comissão de Senhoras 
que tem sido incansável nestas ini-
ciativas cujo produto final, ainda 
vai ser maior. É variada a recolha 
de donativos. 

Desta forma já foram recebidos 
mais de mil seiscentos e sessenta 
contos nesta segunda fase da cam-
panha de restauro da Igreja. As 
despesas vão nos 1 570 contos e 
ainda houve ocasião de fazer a ins-
talação de um dispositivo automá-
tico para o toque de chamada para 
as missas de domingo e semana. A 
importância do ofertório do 3.° do-
mingo de Setembro foi de 10 040$00. 

Se Deus quizer até ao fim de Ou-
tubro a igreja ficará pronta a ser 
pintada, dando-se por concluído o 
'restauro exterior, menos portas e 
janelas. 

Recomeçar 

Depois de um período de Férias 
ditado pelo rodar do calendário e 
pela presença entre nós de grande 
número de turistas que leva a alte-
rar um pduco as actividades apos-
tólicas, retomamos o ritmo paro-
quial. 

Recomeçar as actividades de ca-
tequese, as reuniões de piedade e 
apostolado, o nosso caminhar de 
filhos de Deus. Durante o mês de 
outubro promovemos a devoção diá-
ria do rosário, na! igreja. Sobre a 
catequese uma palavra muita em-
penhativa às catequistas para que 
estejam disponíveis para a grande 
missão que a Igreja lhes confia. 

Escolas Primárias 

Inicia-se novo ano lectivo para 
todos os graus de ensino. Em Fão 
está quase concluído um nova edi-
fício de 8 salas no Ramalhão, nos 
terrenos de Santa Bárbara. Para já 
todas as turmas funcionam no edi-
fício das Escolas Amorico Campos, 
até que seja possível, passar oito 
turmas para as novas escolas. 

Pelos Escuteiros 

Os escuteiros celebraram em Se-
tembro o 6.0 aniversário da sua fun-
dação. Coincidiu com o dia de pie-
dade mensal. Duas semanas mais 
tarde, foi organizada uma confra-
te'rniza•ão de todas os elementos 
da Fanfarra e seus familiares. A 
Séde dos Amigos de Fão, foi o local 
escolhido, onde todas cnfraterniza-
ram com espontânea alegria. 

. Não suje o rio 

Nos últimos tempos tem tomado 
corpo uma iniciativa de limpeza do 
rio e a campanha para o conservar 
limpo. De facto a beleza e o encanto 
dum rio é dom de que não se podem 
orgulhar muitas terras e Fão que 
foi dotada com este maravilhoso 
cenário do Cávado deve defendê-lo 
com brio. Muitos corpos estranhos, 
objectos e latas velhas já foram re-
tirados. O rio não é o local próprio 
para atirar lixos. É caso para deixar 
a, recomendação: não suje o rio. 
Fão agradece. 

Movimento escolar 

Foi leccionar em Refojos, Ponte 
de Lima, a Glória Cabral que com 
.ta'nta dedicação tem trabalhado com 
os nosos adolescentes. Desejamos-lhe 
bom trabalho e rápido rogresso. 
—Também foi colocada numa 

escola dos Arcos de Valdevez, Maria 
G. Portela, Prof.a Primária natural 
de Cabeceiras de Basto que em De-
zembro do ano passado casou com 
A'r4ndo cda Costa Lopes Cardoso, 
gerente das Cantinas da Sacor — 
Porto. 

Baptismos 

Isabel Maria, filha de Jorge Al-
berto Afonso Pereira Areias e de 
Maria Hercília Ferreira Guimarães, 
residentes na Rua Padre Alaio. 

—Carlos Manuel, filho de Carlos 
Alberto da Cunha Vila Chã e de 
Laurentina Miranda Ferreira, rºsi-
dentes nos Lírios. 

—Ricardo Jorge, filho de Artur 
Abel Bandeira -dos Santos e de Ma-
ria de Lurdes Oliveira da Silva, re-
sidentes nos Lírios. 

=Sílvia Melissa, filha de Antó-
nio Raúl Guedes Vaz e de Carmen 
Maria Mendanha e Silva, residentes 
na Rua Serpa Pinto. 

—Elisabete ,filha de Teodósio 
Lopes Rey e de Maria Leonor, resi-
dentes no Hotel do Pinhal. 

Casamentos 

Horáeio Manuel Pinto Namora, 
de 25 anos, natural de Resende, com 
Maria Joaquina Graça Monteiro, de 
22 anos, desta vila. 

—José Manuel Pires Belo, de 
24 anos, com Maria Herondina Ca-
pitão Machado, de 25 anos, ambos 
de Fão. 

Bodas de Prata 

Celebraram as Bodas de Prata 
matrílin~is o casal Laurinda e 
Humberto Didier, a qwm. felicita-
mos nesta data feliz. 

Parabéns. 

óbitos 

— Noemy Pinto de Campos, de 
72 anos, residente em Lisboa. 

—Emília Cândida Azevedo Mou-
ra, de 97 anos, rmidente no Lar da 
Terceira Idade. 

Estudos Bíblicos 
Realizou-se no Sameiro uma se-

mana de estudos bíblicos para sa-
cerdotes. 

Estiveram presentes vários sacer-
dotes deste arciprestado e outros de 
todas as partes da diocese em nú-
mero de 50 que deram por bem 
empregado o seu tempo. 

Foram estudados os evangelhos 
e o valor pastoral da sua mensagem 
para os nossos tempos. 
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FONTE' BOA' 
Conselho Pastoral 

Brevemente a paróquia vai criar 
o Conselho Pastoral Paroquial que 
deve ser um grande apoio da Comis-
são Fabriqueira nas obras mate-
riajìs e espirituais pertencentes à 
igreja. 

Embora de sua natureza seja um 
órgão consultivo, os seus elementos 
representando os vários movimentos 
apostólicos locais, pois eleitos por 
eles, podem e devem incrementar 
um espírito de caridade e apostolado 
esta porção paroquial do Povo de 
Deus. 

Capela de 

Nossa Senhora da Graça 

Esta cap?la que em tempos re-
motos foi paroquial da freguesia de 
Alapela, vai entrar em reparação. 
Já está nomeada uma comissão para 
orientar o melhoramento. 

Começará pelo telhado, tecto e 
paredes, e também será electrificada. 

Toda a freguesia não deixará de 
ir ao encontro desta necessidade 
ajudando, como está fazendo com a 
igreja paroquial, embora o lugar da 
Alapela queira mostrar o brio que 
lhe é próprio. 
A frente da Comissão estão os 

Senhores Joaquim Fernandes de 
Apresentação Mariz e Mário Escri-
vães Rodrigues. 

Confraria de 

Nossa Senhora do Rosário 

Esta Confraria vai celebrar a 
sua festa anual em 10 de Outubro 
com missa solenizada, exposição do 
S. S.m° Sacramento' terço, sermão 
e sorteio de terços aos confrades. 

Na véspera há confissões. 
Lembra-se a todos que Outubro 

é o mês consagrado à devoção do 
Rosário. A igreja recomenda sem-
pre esta devoção e o Papa João 
Paulo II dá o e=mplo a todo o 
mundo rezando o rosário diariamen-
te e dizendo ser a sua oração pre-
dilecta. 

Nova escola 

Está pronto o edifício da nova 
escola primctria. O antigo, que há 
vários anos não satisfazia, ainda 
vai continuar a mortificar as Se-
nhoras Professoras com os alunos e 
até quando? Será para breve a sua 
inauguração? É que ainda falta a 
mobília e a água, que são indis-
pensáveis. Oxalá que quem tem a 
vara do comando possa resolver a 
carência & tais necessidades. 

Passeio 

As crianças da catequese junta-
mente com os catequistas tiveram 
em 19 de Setembro um pequeno 
passeio. R,mnidos junto da Capela 
da Senhora da Graça, passaram pelo 
campo de jogos e, depois de se di-
vertirem, seguiram para a praia da 
Barca. As catequistas orientaram as 
crianças em vários diD3rtimentos e 
cantares que foram muito bem exe-
cutados, e após a recitação do terço, 
foi servido um saboroso merendeiro 
ofer:cido pela freguesia, tendo ao 
fim da tarde regressado com grande 
satisfação e muita alegria aos seus 
lares. 

De modo semelhante o Grupo 
Coral, no dia 26, reuniu-ss em con-
vívio de animação. 

Merece parabéns pelo trabalho 
que tem feito nos actos de culto e 
que a freguesia dwe reconhecer. 

Baptismos 

5—Rui  Miguel da Silva Bar-
bosa, filho de José Joaquim Barbosa 
Pequeno e de Maria Amélia Maciel 
da silva. 

26— Carla Sofia Fernandes da 
Silva, filha de Albino Gomes da 
Silva e Maria dos Anjos Pontes Fer-
nandes da Silva. 

Casamento 

*4 — José Lopes da Torre, natu-
ral de Apúlia, com, Maria Irene Ca-
seiro Catarino. 

G SES 
Festa de 

Nossa Senhora do Rosário 

e de S. Miguel 

De acordo com os Estatutos de 
Nossa Senhora do Rosário, esta con-
fraria realizou a Festa da sua Titu-
lar e do Padroeiro, S. Miguel, no 
dia 29 de Setembro. Na ante-vés-
pera, foi facultada a todos os irmãos 
e demais devotos uma Reconcilia-
ção e Missa em honra de S. Miguel. 
No dia da Festa, houve Missa can-
tada pelo coral, que muito agradou 
e Sermão a cargo do Padre Paulino 
Novais, procissão e finalmente dis-
tribuição de terços aos irmãos. 

Também fizeram a sua Primeira 
Comunhão 26 crianças: 15 meninas 
e 11 meninos. É de registar que os 
neo-comungantes fizeram-se acom-
panhar por seus pais e padrinhos, 
que deram nota de sua crença e ter-
nura, manifestando assim a sua fé 
à Mãe de Deus. 

Baptizados 

5— Sílvia  Susana dos Santos 
Carvalho, filha de Aurélio do Vale 
Carvalho e de Florinda Silva dos 
Santos. 

10— Natália Fernanda Pereira 
Martins ,filha de José de Sá Correia 
Martins e de Ana Maria Pereira. 

Casamentos 

Uniram para sempre os seus 
corações, os seguintes jovens casais, 

a quem desejamos as maiores feli-
cidades: 

No dia 4 de Setembro — José Pe-
reira Lopes, filho de Joaquim Faria 
Lopes e de Maria Alves Fernandes 
Pereira, com Maria Deolinda Maciel 
Alves Nogueira; filha de Manuel 
Alves Nogueira e de Teresa de Jesus 
Maciel Nogueira. 

No dia 2 de Outubro — Carlos 
Manuel Lima Ferreira, filho de An-
gelino Ferreira Barroselas e de 
Olinda de Macedo Lima, com Maria 
Custódia Correia dos Santos, filha 
de António dos Santos Basulo e de 
Aurora de Sousa Correia. 

Noticiário 

—já funciona o Posto de Trans-
formação do lugar do Calvário que 
muito beneficiou os habitantes do 
mesmo lugar e os de Soutelo. 

Foram colocados 4 lampiões 
na Barca do Lago e também lá se 
vê um contentor para recolha do 
lixo. 
— No dia 26 de Setembro, o 

Grupo Desportivo de Gemeses rea-
lizou uma gincana de motorizadas, 
no campo das oliveiras. No fim, 
foram entregues aos concorrentes 
valiosas taças. 
—No dia 1 de Outubro começou 

a escola para os alunos da Primária 
e Telescola. Mas a grande novidade 
e que muito agradou aos da parte 
de Cima, foi o saberem que a escola 
nova do Souto vai funcionar logo 
que chegue o mobiliário e seja feita 
a instalação eléctrica. 

PALMEIRA 
Sagrado Lausperene 

Realizou-se nos dias 9 e 10 de 
Setembro o Lausperene anual nesta 
freguesia. 

Procurou-se solenizar o tempo de 
adoração nocturna principalmente, 
no que deram a sua valiosa colabo-
ração os Srs. Padres Avelino Filipe 
e Cândido Gaio, de Marinhas. 

GA\DRA 
Festas de S. Martinho 

A Comissão de Festas de S. Mar-
tinho começou já a preparar as fes-
tividades em honra do Padroeiro 
desta freguesia que decorrerão na 
semana de 8 a 14 de Novembro. 

No programa salientam-se de 
maneira especial o dia 11, dia de 
S. Martinho, e o dia 14, domingo, 
em que terminam as festas com a 
solene procissão. 

Queremos aqui repetir o que já 
o ano passado dissemos a respeito 
das festas: 

«Coma todas as festas em louvor 
dos santos a festa de S. Martinho 
deve ser, em primeiro lugar, para 
lhe prestar culto, ou seja, para o 
honrar, louvar, glorificar, conhecer, 
admirar imitar a vida e pedir a 
sua protecção. 

Também podem e devem as fes-
tividades em honra dos santos ser 
ocasião da manifestarmos a nossa 

alegria e divertirmo-nos honesta e 
santamente; contribuir para ami-
zade para o convívio das pessoas, 
das famílias e até das paróquias. 
Mas se, em vez disto, as festas, em 
nome dos santos, são motivo de zan-
gas, inimizades, desordens e peca-
dos, então melhor será que nunca 
se façam, pois nem os santos são 
louvados, nem os. homens dignifi-
cados.» 

Melhoramento 

Está já concluída a obra de me-
lhoramento da estrada do lugar do 
Souto. 

Falecimento 

Depois de prolongada doença que 
sofreu com resignação cristã, fa-
leceu no dia 6 de Setembro, no 
lugar do Descampado, com 37 anos, 

Adelino Machado de Faria, casado 
com Maria Cândida Gonçalves Pe-
reira. 

Baptismos 

No dia 3 de Outubro, receberam 
o Sacramento do Baptismo: 

Sérgio Manuel Ferreira Barbosa, 
filho de António Bezerra Gomes 
Barbosa e de Maria Filomena Fer-
reira Santa Marinha. 

Sandra Susana da Cunha Al-
meida, filha de Franklim Pereira 
de Almeida e de Maria Auxilia Ca-
valheiro da Cunha. 

Casamentos 

No dia 18 de Setembro, contraí-
ram matrimónio, António Gonçal-
ves Pereira, de 22 anos de idade, 
filho de Adolfo Fernandes Pereira 
Júnior e de Zulmira da Conceição 
Gonçalves, com Fernanda Pereira 
Neves, de 21 anos de idade, filha de 
Domingos Alves Ferreira Neves e de 
Rosa Rodrigues de Sá Pereira. 

Bancos da Igreja 

Continuando a renovação da 
Igreja paroquial, embora a ritmo 
muito lento, trata-se agora da aqui-
sição de novos bancos para uso e 
comodidade dos fiéis. A firma Aze-
vedo e Lima, de Curvos, encarregada 
da sua execução, já fez entrega de 
dezasseis unidades, que ainda não 
são suficientes para ocupar o espa-
ço disponível. 

Feito apelo à boa vontade dos 
fiéis para contribuirem para o 0' 
gamento dos bancos, logo começa' 
ram a aparecer ofertas que vamos 
começar a publicar: 

Pároco 100 
Gracinda da Silva 2.000$00 

Maria Cecília Faria 2.000$00 

Joaquim da C. Fernandes 1.500$p0 
Manuel Neiva 1.000$00 
Cecília Moleira 800$00 

Manuel Fernando Vale 1.000$00 

Amélia Miranda Ferreira 500$p0 
Manuel Lima da Silva 500$00 

Alfredo Marques 500$00 

Joaquim Costa Carvalho 1.000$p0 
Laurinda Martins Gomes 1.000$00 

Manuel Lomba Poças 400$00 

Maria Felizarda 500$00 
José Ferreira Lomba 2.000$00 
Anónima 500$0D 

Horácio da Venda Neto 1,000$00 
Gracinda da Silva, mais 1.000$00 
Maria Ribeiro de Faria 1.000500 

Manuel António D. de Faria 1.000$00 

Joaquim Vilas Boas Lima 700$00 

Total 119.900$00 

.000$00 
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B LINHO 
Baptizados 

SETEMBRO 

19 — Manuel Fernandes Moreira 
Couto, filho de Ruben Manuel Capitão 
Couto e de Lucinda Cepa Moreira, do 
lugar do Outeiro. 

19 — Adelaide da Cunha Quintas, 
filha de Manuel Torcato da Silva Quintas 
e de Jacinta Silva da Cunha, do lugar de 
Belinho. 

19 — Daniel Fernando Pereira Go-
mes, filho de David Martins Gomes e 
de Maria Gorete Gonçalves Pereira, do 
lugar do Outeiro. 

Casamentos 

SETEMBRO' 

4 — Manuel de Sá Brás, filho de 
João Capitão Brás e de Maria Cecília Ma-
tias de Sá, do lugar de Infesta, com Ma-
ria Olinda Moreira Salgueiro, filha de 
Cândido Gonçalves Salgueiro e de Gra-
cinda Moreira, do lugar de Belinho. 

11 — Manuel Neiva Dias, natural e 
residente na freguesia de Castelo do 
Neiva, filho de José Dias Viana e de. 
Isília Martins Neiva, com Leontina Ge-
noveva Pires da Costa, filha de Manuel 
Gonçalves da Costa e Maria Pires, do 
lugar do Feital. 

11— José Carlos de Abreu Cepa, 
natural de Mar e residente em Marinhas, 
deste concelho, filho de António Gon-
çalves Martins Cepa e de Josefina Mar-
tins de Abreu, com Maria Carolina Dias 
Penteado filha de Manuel Fernandes 
Penteado e de Maria Dias da Cruz, do 
lugar do Caniço. 

12— Jorge Manuel Carvalho da 
Silva, natural e residente em Apúlia, 
deste concelho, filho de Porfírio Casa-
nova da Silva e de Maria do Céu Cor-
reia Carvalho, com Rosa Maria Couti-
nho da Costa, filha de José Dias da 
Costa e de Maria da Conceição Alves 
Coutinho do lugar do Outeiro. 

18— Adriano Fernandes Bedulho 
dos Santos, filho de José Ribeiro dos 
Santos e de Maria de Lurdes Gonçalves 
Bedulho do lugar de Sanfino com Maria 
Irene Pereira Merrelho, filha de António 

Gonçalves Merrelho e de Maria Irene 
da Conceição Pereira, do lugar do Ou-
teiro. 

19 — João Franco dos Santos, na-
tural e residente em Marinhas, deste 
eOncelho filho de José Martins dos 
Santos 'e de Maria Adelaide Martins 
Franco, com Cândida Maria da Silva 
Merrelho filha de David Gonçalves Mer-
relho e de Maria Pereira da Silva, do 
lugar do Outeiro. 

Festa de S. Pedro 

Festividades em honra de S. Pedro 
uad vínculaa, padroeiro desta freguesia, 
realizadas no dia primeiro de Agosto, 
fechou já as suas contas. 

Assim: 

Receita Total 781132$00 
Despesa Total 761631$00 

Saldo Positivo 020500$00 

Pela beleza e grandeza das mesmas, 
mais uma vez fica uma palavra de para-

Pastoral da Juventude 
Rsaliza-se na Apúlia um encon-

9'I^4pos jovens de 8 a 10 de Outubro. 
Igualmente em Apúlia de 18 a 19  

ce
de Novembro há um encontro 

l promoção para jov3ns do con-
celho de Esposende e Póvoa de 
Ilarzi-rn. 

béns a todos que de qualquer modo, 
concorreram para estas festividades e 
muito especialmente, para os membros 
da Comissão Organizadora. 

Catequese 

Aproxima-se o início de mais um 
novo ano catequístico. Estamos já a tra-
balhar para que no próximo dia 10 de 
Outubro, 2.° domingo, se faça a abertura 
das actividades na catequese paroquial. 

O Salão Paroquial 

Depois de 22 anos decorridos sobre 
a construção do nosso Salão Paroquial, 
torna-se necessária uma restauração. 
Toda a comunidade paroquial está em-
penhada no empreendimento de tal obra. 
Várias comissões estão a angariar meios 
e dentro em breve dar-se-á início às 
obras. A colaboração e a boa vontade 
de todos há-de tornar possível e reali-
zável a efectivação deste tão grande 
como necessário melhoramento. 

Luz e Vida 

Vai já para dois anos que nesta paró-
quia se formou um grupo da formação 
humana religiosa. A sua principal fina-
lidade é a formação dos seus membros 
e a sua promoção no interesse pelo pró-
ximo na linha de Cristo. Com orien-
tação da hierarquia, tem todos os dias 

actividades no Salão Paroquial. Fazem 
parte do Grupo Adolescentes e sobre-
tudo, por jovens de ambos os sexos. 
Logo após a Profissão de Fé Católica, 
os pré-jovens entram neste grupo. Du-
rante o ano são tratados assuntos ati-
nentes à sua idade. Nas férias, o Grupo 
trabalhou, sobretudo, ao ar livre. Que 
faz o grupo nestas circunstâncias? Res-
ponde um elemento: — jogamos, mima-
mos, vamos na descoberta, aprendemos 
canções, e sobretudo, vivemos a alegria 
de viver a vida. Gostava de falar o que 
nós descobrimos no último encontro? 
Sim? Então, olhem. Em Belinho, nesta 
data, há 340 veículos motorizados. Que 
acha? 

Motorizadas: Outeiro e Infesta, 68; 
Sanfins e Barros, 28 e Feital e Beli-
nho, 64. 

Automóveis: Outeiro e Infesta, 36; 
Caniço, Barroso e Sanfins, 17 e Belinho 
e Feital, 29. 

Carrinhas mistas: Outeiro e Infesta, 
13; Sanfins, Barroso e Caniço, 2 e Be-
linho e Feital, 9. 

Camiões: Outeiro, 10 e Caniço, San-
fins e Barros, 17. 

Furgonetas: Outeiro, 11; Sanfins, 
Barroso e Caniço, 5 e Belinho e Fei-
tal, 10. 

Tractores e moto-cultivadores: Ou-
teiro e Infesta, 8; Sanfins e Barros, 6 
e Belinho e Feital, 5. 

Máquinas escavadoras: 2. 
Depois das férias, daremos mais 

novas. 
Sabiam que durante todo o ano 

também trabalhamos na catequese, no 
Grupo Coral e na liturgia? 

Ah! Sim? Contem connosco e aju-
dem-nos. 

Festa de S. Torcato 

Nos dias 24, 25 e 26 do passado 
mês de S'3tembro, realizou-se na 
Capela ,de S. Torcato a festa anual 
em honra de S: Torcato e S. Miguel, 
cujo programa, bastante variado, se 
cumpriu integralmente. 
O t?mpo, por vezes chuvoso, per-

turbou alguns números, mas, apesar 
disso, a assistência foi numerosa e 
as solenidades foram, no conjunto, 
superiores aos anos pasados. 

Parabéns à Comissão. 

Curso de férias 

O Centro de Educação Familiar, 
promoveu no mês de Setembro, um 
Curso de Férias nesta freguesia que 
teve assistência razoável e no qual 
foram ministrados ensina~tos de 
vária ordem e todos de interesse para 
os participantes. 

Estes fizeram também uma va-
riada visita de estudo a instituições 
d•3 Braga e Barcelos. 

Para concluir, no dia 3 do cor-
rente, esteve aberta ao público uma 
exposição dos trabalhos realizados 
pelos alunos durante o curso, que, 
pela sua variedad? e perfeição, re-
velam o bom aproveitamento do 
trabalho realizado por todos. 

Muitos parabéns. 

A 
SETEMBRO 

Baptismos 

5 — Raquel Sofia, filha de Artur 
Fernandes Barros e de Maria dos 
Prazeres de Jesus, *residentes no lu-
gar de Criaz. 
— Mariana Madalena, filha de 

José Moreira de Carvalho e de Ma-
ria Madalena Lucas Ferreira de Car-
valho, residentes no lugar de Criaz. 

11— Marco Paulo, filho de Ma-
nuel Gonçalves Peixoto e de Maria 
da Conceição da Costa Oliveira, re-
sidente no lugar da Igreja. 

17— Maria da Guia, filha de 
Manuel Torres Ribeiro e de Maria 
Goreti da Silva Ribeiro, residentes 
no lugar da Areia. 

19— Lúcio, filho de Luís de Al-
meida Gonçalves e de Maria bolo-
res Queiroga do Monte, residentes 
no lugar de Criaz. 

26 — Isabel Cristina, filha de Ma-
nuel Vilas Boas Torres e de Maria 
Noémia Branco da Costa Torres, re-
sidentes no lugar da Areia. 

—Maria de Fátima, filha de An-
tónio Machado da Torre e de Maria 
Carmelinda Correia dos Santos, re-
sidentes no lugar da Areia. 

Casamentos 

4 — José dos Santos Coutinho, 
filho de José Alves Rodrigues Cou-
tinho e de Alexandrina Gomes dos 
Santos, residente em Gandra, deste 
concelho, com Isabel Pereira Quei-
roga, filha de Amândio de Jesus 
Alves Queiroga e de Teresa de Paços 
Pereira, residente no lugar da Areia. 
— José da Silva Moreira, filho 

de José de Azevedo Moreira e de 
Maria Moreira da Silva, residente 

em Barqueiros, Barcelos, com Maria 
das Dores Oliveira da Silva, filha 
de Ilídio Almeida da Silva e cle Lau-
rinda de Araújo Oliveira, residente 
no lugar de Criaz, desta freguesia. 

18— José Carlos Lopes de Car-
valho, filho de Artur Ribeiro de 
Carvalho e de Francelina Fernan-
des Lopes, residente em Cristelo, 
Barcelos, com Maria Isabel Correia 
dos Santos, filha de Avelino Lopes 
dos Santos e de Maria dos Santos 
Alves Correia, residente no lugar da 
Igreja. 

18— José Maria Barros da Sil-
va, filho de José Cardoso da Silva 
e de Maria do Céu da Silva Barros, 
residente em Barqueiros, Barcelos, 
com Maria Jacinta Almeida do Va-
le, filha de Porfírio Dias do Vale e 
de Maria dos Prazeres. da Silva Al-
meida, residente no lugar da Areia. 

25 — João Faria dos Santos Moi-
nho, filho de João dos Santos Moi-
nho e de Laurinda Rosa Faria, com 
Maria Adelaide Moreira Tomé, filha 
de José Gonçalves Tomé e de Maria 
Moreira da Torre, residentes no lu-
gar de Criaz. 
— Manuel Avelino Fernandes 

Martins, filho de João do Vale Mar-
tins e de Alexandrina Dias Fernan-
des, com Maria dos Anjos da Fonte 
Gonçalves da Torre, filha de Ade-
lino Fernandes Gonçalves da Torre 
e de Maria Fernandes da Fonte, re-
sidentes nesta freguesia. 

Mais donativos para a 
Nova Residência Paroquial 

5.000$00 — José Gonçalves Tomé. 
3.000$00 — Manuel Antclnio de 

Barros. 
2.000$00 — Lucinda Fernandes 

Moreira, José Martins de Carvalho, 
Manuel Domingues e filho, Manuel 

Sá Miranda, Manuel de Castro Mi-
randa, Manuel Pereira Catarino, Se-
rafim Alves da Quinta. 

1.500$00 — Manuel Martins Fer-
reira, Manuel Gonçalves da Silva, 
Manuel da Costa Martins. 

1.000$00 — Carlos Pereira da Sil-
va, Saúl Alvim G. Coelho, Américo 
Gomes Marques, Fernando Cabrei-
ra Faria, Manuel da Conceição Pal-
meira, Maria do Carmo Marques, 
António Lopes dos Santos, Jorge 
Fontão Pereira, Orlando F. dos San-
tos Hipólito, Alvaro Freitas da Cos-
ta, Franclim Serra da. Costa, Abel 
Fernandes Barreiro, Ana Gonçalves 
Coelho, Maria Gonçalves Lagoela, 
Balbina Martins da Silva, João Vi-
las Boas Rei, Hilário Gomes Morim, 
Manuel Martins do Monte, José M. 
Almeida Barreto, António Faria 
Vasco, Valentim Faria Cruz, Jaime 
G. Ferreira Martins, Manuel G. Al-
ves Carvalho, Carolina Martins do 
Monte, Maria Gomes Amorim, Luís 
Almeida Gonçalves, Mário Sousa de 
Sá, Manuel Neto da Cruz, Carolina 
Ribeiro da Fonte, Salvador Gomes 
Alves, Rui José Costa Gaifém, Jorge 
Gonçalves Correia, José Martins 
Leite. 

500$00 — Américo Francisco Go-
mes, Manuel Amorim Fernandes, 
Leonel Moreira Baptista, Manuel Al-
ves Gomes, Manuel Gomes Soares, 
Joaquim Faria Sobral, Ana F. Faria 
Torres, Maria Rodrigues Ventura, 
Maria Gomes Vilas Boas, Manuel Go-
mes dos Santos, Joaquim Fernandes 
Duarte, Rosa Machado Correia, Al-
fredo do Vale Fragoso, José Morei-
ra da Torre, Francisco Correia. 

400$00 — Manuel Francisco Cor-
reia. 

200$00 — Manuel Moreira Bar-
ros, Emília Gonçalves Ribeiro, Luís 
Catarino dos Santos. 

150$00 — Francisco Gonçalves 
Faria. 

100$00 — Augusta Melo Ferreira, 
Manuel Francisco Correia. 

50$00 — Carolina Gonveia Ma-
chado. 
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M A R I N H A S VIL.AmCHÃ 
Centro Paroquial 
«Direcção 

Uma vez inaugurado o Centro Paro-
quial, impunha-se a constituição da Di-
recção para o administrar e dinamizar. 
Foi precisamente o que se fez no do-
mingo- 3 de Outubro. Marcada e avi-
sada umaAssembleia Geral, para eleger 
a referida Direcção, compareceram os 
que puderam e sobretudo os que quise-
ram. Apurados os votos, verificou-se que 
o elenco directivo devia ser o seguinte: 

Presidente: P.e Avelino M. P. Fi-
lipe — Pároco; 

Vice-Presidente: Manuel Fernandes 
Marques — de Cepães; 

Tesoureiro: João Amândio D. Afonso 
— de Rio de Moinhos; 

Vice-Tesoureiro: José Vilas-Boas La-
ranjeira — de Góios; 

Secretário. Joaquim Patrão de Abreu 
—do Monte; 

Vice-Secretário: António Fernandes 
Ribeiro — de Outeiro; 

Vogais: José de J. Martins do Pilar 
—da Igreja e António Areias Amaro — 
de Pinhote. 

Foram estes que foram escolhidos e 
que agora vão ser apresentados ao Pre-
lado da Diocese para aprovação superior 
uma vez que é assim determinado pelos 
Estatutos em vigor. 

Também nessa Assembleia se deter-
minou que se realizasse o Cortejo de 
Oferendas logo que possível, facto que 
levou de imediato à escolha das Comis-
sões locais, que por sua vez vão deter-
minar a data. 

• 
Na última reunião da Comissão do 

Centro Paroquial a tesouraria apresentou 
as contas relativas ao momento presente. 

RECEITA: 

Cortejos (3) 1 385 415$00 
J. U. M. 70000$00 
Subscrição (1.1 j 2 498 090$00 
Subscrição (2.8) 642150$00 
Ofertas várias 1. 784 845$40 
Campanha das tintas  235500$00 

Total 6 616 000$40 

DESPESA: 

Materiais 
Mão de obra 

Total 

Saldo 

4 572 081$00 
1 826 513$50 

6 398 594$50 

217406$90 

Atendendo a que há várias despesas 
realizadas e ainda não foram pagas o 
saldo não deve chegar para as satisfazer 
plenamente. Apela-se uma vez mais à 
generosidade de todos para que as des-
pesas sejam pagas e se possa adquirir 
mobiliário para que o Centro Paroquial 
possa funcionar bem. 

Festa de S. Miguel 
«Profissão de Fé» 

No dia 29 de Setembro, dia da 
festa litúrgica do Arcanjo S. Miguel— 
Padroeiro da nossa Comunidade Paro-
quial, mais uma vez foi cumprida a tra-
dição dos nossos maiores. A festa inci-
diu sobretudo na tocante e bela cerimónia 
de Profissão de Fé e Comunhão Solene 
dos nossos queridos adolescentes. Este 
ano porque uns dezasseis já a tinham 
feito, apenas compareceram 41 meninos 
e 36 meninas. 

Parabéns a todos os que activamente 
colaboram nesta linda liturgia. 

Confraria das Almas 

No próximo Domingo, dia 10, às 
10,30 horas, haverá uma Assembleia 
Geral dos Irmãos da Confraria das Al-
mas para eleger a nova Mesa. 

Monografia 

Finalmente chegou e já está em dis-
tribuição o tão • desejado livro àcerca 
das Marinhas — A sua Monografia. 

Obra em que colaboraram várias 
pessoas de grande craveira intelectual 
como: P.e Dr. Franquelim Neiva Soares, 
Monsenhor Moreira das Neves, P.e Cri-
sóstomo Monteiro, P.e Avelino Borda, 
P.e Abílio Cardoso, Dr. Manuel R. 
Areias e P.e Eduardo Miranda Ferreira. 

Bem merece um lugar na estante de 
todas as famílias Marinhenses. 

Parabéns aos seus autores, que bem 
dignos, deles são. 

Novo ano escolar 

Um novo ano escolar principiou. 
Pelo visto, as crianças de Góios vão uti-
lizar o novo prédio que para elas foi 
construido. Ainda bem, pois já há tantos 
anos esperado. Tinha dito que não houve 
foguetes ao iniciar-se a obra, mas que 
na inauguração não iriam faltar. Para 
já, não estou a ver nada; será que não 
vai haver festa? Entendo, que o motivo 
é mais que suficiente para tal! Entre-
tanto, quero saudar todas as senhoras 
professoras e educadores das nossas 
crianças e jovens, esperança dum mundo 
novo e melhor, e desejar-lhes óptimos 
resultados na sua nobre, mas difícil 
tarefa. 

Futebol 

O desporto rei já principiou a mo-
vimentar as massas. O F. C. de Marinhas 
começou por fazer uma visita a Vila-Chã, 
onde perdeu por 1 — 0; este último 
domingo jogou com o Fão, no campo 
da Devesa onde logrou uma vitória tan-
gencial por 3 —2, depois de estar a 
ganhar por 3 — 0. Coisas da bola. 

Uma boa prova, com muito despor-
tivismo é o que se deseja. 

Óbito 

No passado dia 3, faleceu em sua 
casa, Clementina Lopes de Miranda, de 
Pinhote. Apesar dos cuidados que lhe 
foram dispensados quer no hospital de 
Esposende quer na Casa de Saúde da 
Boavista, não resistiu e já partiu. Con-
tava 73 anos de idade. 

Casamentos 

Celebraram o seu Matrimónio: 
No dia 31-7 — Horácio Henriquè 

Baptista do Pilar, filho de Lourenço C. 
do Pilar e de Maria de Lurdes C. Bap-
tista, com Maria Augusta do Casal Eiras 
Novo, filha de Fernando Amoury M. 
Eiras Novo e de Maria Celina B. do 
Casal, ambos do Monte. 

No dia 7-8— José Valentim Gomes 
Abreu, filho de Abílio G. Abreu e de 
Olívia da C. Gomes, com Maria Amélia 
Capitão Lima, filha de Bernardino A. 
Lima e de Teresa M. Capitão, ambos 
de Rio de Moinhos. 
— Marcelino Pereira Vilas-Boas, de 

Gandra, com Maria José Capitão Re-
gado, filha de Júlio C. Regado e de 
Maria Areias Capitão, de Pinhote. 

—Jorge da Fonte Capitão, filho de 
António F. Martins Capitão e de Cân-
dida F. da Fonte, de Rio de Moinhos, 
com Maria de Lurdes Gramoso Do-
mingues, filha de António M. Domingues 
e de Glória Gramoso, de Cepães. 

No dia 8-8— Alberto Manuel Lou-
reiro de Carvalho, filho de Manuel Ar-
mando Vilas-Boas de Carvalho e de 
Maria Eugénia V. P. Loureiro, com 
Maria Lima, dos Santos, filha de Carlos 
A. dos Santos e de Maria Amélia Lima 
Rego, ambos de Góios. 

Festa de S. Lourenço 

Terminaram no passado dia 12 
as festas em honra de S. Lourenço. 
Decorreram com brilhantismo e 
esplendor, que já se .?sperava, e, 
como de costume foram milhares 
os forasteiros que aqui acorreram, 
pois que para além da bonita pai-
sagem e do programa que lha era 
oferecido, o tempo assim o permitiu. 
O programa previamente apre-

sentado foi totalmente cumprido 
.s, podemos afirmar, sem grandes 
problemas. Esta foi uma ras festas 
mais concorridas da região. 

Queremos felicitar a Comissão 
de Festas cessante pelo bom tra-
balho realizado e que as futuras 
Comissões saibam continuar o tra-
balho de levar bem longs o nome de 
Vila-Chã. 

Oportunamente esperamos apre-
sentar o relatório das contas das 
festividades b3m como a composi-
ção da Comissão que no ano de 1983 
terá a seu cargo a realização das 
Festas de S. Lourenço. 

Baptismos 

Foram baptizados solenemente: 
No dia 5 de Setembro — Nuno 

Migu-3l Ribeiro Ramos, filho de 
David Branco Ramos e de Laurinda 
Sampaio Ribeiro; 

No dia 10— José Manuel Couto 
da Silva, filho de Sdrafim Almeida 
da Silva e de Carminda da Silva 
Couta; 

No dia 12 — Arlete da Costa Ra-
mos, filha de Aurélio Branco Ramos 
e de Maria da Conceição Costa 
Eiras; 

—Sara Manuela da Silva Mar-
tins, filha de Alberto Neiva Martins 
e de Maria Amélia Rosa da Silva 
Martins; 
— Susete Carina da Silva Mon-

teiro, filha de Jorg3 Monteiro da 
Silva e de Maria de Lurdes da Silva; 

No dia 18 — Vera Marlene Roças 
Lima, filha de Albino Coxo Lima e 
de Olívia da Silva Roças Lima. 

Para todos votos de felicidades e 
vida cristã alutêntica! 

Casamentos 

No dia 4 de Setembro uniram os 
seus destinos pelos laços do Matri-
mónio Cristão: 

Manuel Sérgio Conceição da Cos-
ta e Maria da Conceição Branco 
Ramos. 

No dia 19 do mesmo mês, idên-
tica união se v:ri f icou entre Fer-
nando Plácido Ferreira Alves e Ma-
ria Isabel Vieira da Silva. 

Aos novos lares cristãos os votos 
sinceros das maiores v?nturas e 
felicidades. Para isso nada melhor 
que percorrer os caminhos do Evan-
gelho! 

óbito 

No dia 8 de Setembro, foi cha-
mada para a casa do Pai, Balbina 
da Silva Sampaio. Ao que nos dizem 
•-ra seu costume dizer que morreria 
sem dar trabalho a ninguém. Deus 
fez-lhe a vontade. Chamou-a ines-
peradamente. Que Deus lhe conceda 
o Prémio que prometeu aos bons! 
A família apresentamos sentidas 

condolências. 

Agradecimento 

Os filhos e restante família de 
Balbina da Silva Sampaio, vêm mais 
uma vez agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao 
fun?ral da saudosa extinta, ou que 
de qualquer outro modo comparti-
lharam na sua dor. 

VILA COVA 
Centro Paroquial 
Imaculado Coração de Maria 

Estão quase completas as pare-
des do nosso Centro Paroquial. Por 
elas se pode desde já divisar, com 

Baptismos 

Foram Baptizados: 
No dia 1-8 — José Fernando, filho 

de Fernando Patrão Peixoto e de Gra-
ciosa B. de Carvalho, de Cepães. 

—Rui Jorge, filho de Albino R. 
Regado e de Maria Arminda P. Peixoto, 
de Pinhote. 
— Zulmira, filha de Manuel Fer-

nando E. N. Rodrigues e de Leonor C. 
M. do Pilar, do Monte. 

No dia 7-8 — Ana Paula, filha de 
Jorge P. M. Capitão e de Maria do 
Sameiro P. Capitão, de Igreja. 

No dia 8-8— Roberto Carlos, filho 
de Américo E. Brás e de Manuela de 
A. Pereira, de Rio de Moinhos. 

—Hélio, filho de Delfino P. Gra-
moso e de Maria de Fátima C. Almeida, 
de Rio de Moinhos. 
— Cristela, filha de António C. 

Cepa e de Maria Arminda R. Arantes, 
de Pinhote. 

—Sandra Patrícia, filha de António 
B. de Carvalho e de Maria Otília A. 
Rei, de Rio de Moinhos. 

—Sofia Daniela, filha de Querubim 
C. Patrão e de Rosa S. da Rocha, de 
Rio de Moinhos. 

—Fernando Manuel, filho de Ma-
nuel da Silva e de Maria de Lurdes A. 
Barbosa, de Rio de Moinhos. 

bastante exactidão, a grandiosidade 
e beleza estética deste nosso em-
preendimento. Esão de parabéns to-
dos aqueles que tão generosamenfe 
têm contribuido para que este so' 
nho se esteja a transformar em rea. 
lidade. O número desses amigos vat 
aumentando, como se comprova com 
mais as seguintes ofertas, recebl- 
das desde a última publicação: Al-
bino M. Gomes dos Santos, 25.000$ 
Domigos C. Miranda mais 20.000$ 
Júlia Maria de Matos, 20.000$00; Al-
bino Dias da Silva, 15.000$00; Albi' 
no S. Meira, 10.000$00; António Mar-
tinho da Costa, 10.000$00; Alvaro 
M. Azevedo, 10.000$00; António A• 
Novais, 10.000$00; Albino G. Miram 
da, 10.000$00; Delmiro do V. Perei-
ra, 5.000$00; Dário Matos, 2.00$00; 
Domingos Navais, mais 5.000$00; do 
lugar de Enchate, através de Maria 
Manuela Sá, 3.500$00; Sr. P. Isalino 
Gomes, 2.000$00; do lugar de Samo, 
através de Maria do Sameiro 1Mi-
randa, 3.640$00; do lugar de Vila 
Cova de Cima através de Maria Jus 
tina Santos, 6.100$00; Laurentino 
Matos, 5.000$00; do lugar de Mere-
ces, através de Maria Armandí ta 
Vila Chã, 4.200$00, Manuel da Cosa 
Miranda, 2.000$00; Ermelinda San' 
tos, 5.000$00; Firmino Sá, mais 
1.000$00; Justina Santos, 1.000$00' 
Emília Santos, 1.000$00; Anónimo' 
3.000$00. Total das ofertas reCebi-
das: 2.099.206$10. Total dos Paga-
mentos efectuados: 1.663.541$00. 

(continua na Pág. 8) 

r 
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0 CONCELHO DE ESPUSENDE ff 
00 INQUepilo Paroquial de 1845 
20 — S. João 
de Vila Chã 

(Continuação) 

Voltando ao Censual de D. M. Bal-
tasar Limpo, o Duque de Bragança man-
dou mostrar a doação do padroado da 
igreja, confirmada por D. Diogo de 
Sousa, a qual está tresladada no Livro 
das Confirmações de D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires a respeito da confirmação 
de João Fernandes, que foi apresentado 
pelo mencionado Duque. Dessa apre-
sentação passaram-se editais, sem que 
acudissem outros padroeiros, pelo que 
ficou incontestavelmente a apresentação 
na posse do Duque de Bragança. 

Resumi essa confirmação para pa-
tentear a enorme complexidade do es-
tudo dos padroados das igrejas, que, por 
vezes, se sobrepõem, se interrompem 
temporariamente reaparecendo décadas 

Pelo Rev.mo P.e Dr. Fran-
quelim Neiva Soares, Pro-
fessor de História no Liceu 
de Braga. 

depois, se permutam, se vendem e se 
extinguem, criando dores de cabeça ao 
investigador escrupuloso. Faço-o de pro-
pósito por se dispor de documentos mos-
trando como a igreja de S. João de 
Vila Chã chegou à posse de D. Jaime, 
Duque de Bragança. Conhecemos tudo 
isso por uma transcrição e cópia feita 
em 5 de Novembro de 1558 pelo licen-
ciado Lopo Velho, provisor e vigário 
geral no espiritual e temporal no arce-
bispado de Lisboa por D. Fernando, 
m etropolita de Lisboa, pelo licenciado 
Gonçalo Meneses de Laparas, capelão e 
Procurador do Duque de Bragança. 

Eis a relação dos padroeiros leigos 
de S. João de Vila Chã que renunciaram 
e deram o seu direito ao Duque: 

1 ° — em Outubro de 1517 na aldeia 
de Palmeira diante das portas de João 
Vaz: 

—João Vaz, filho de Vasco Rei-
pacho; Diogo Romeu, filho de António 
(Afonso?) Romeu; Isabel Afonso, mu-
lher de João Dias, com licença do ma- 
rido; João Vicente, filho de João Vicente; 
Maria Vicente, mulher de João Fer-
nandes. 

2.0 — g na mesma data no lugar de 
EsPosende perante as portas de João 
Rodrigues: Martinho Anes, de Pinhote, 
filho de João Frade. 

3•° — em 7 de Outubro de 1517 no 
lugar de Esposende junto das casas de 
Martinho Vaz: 

António (Afonso?) Vaz, lavrador e 
morador em Rio de Moinhos, e Maria 
Gonçalves, sua mulher; Martinho Ál-
vares, lavrador e morador em S. Cláudio; 
Pedro (Pero?) Anes, lavrador e morador 
em Terroso; João Álvares (sendo estes 
todos irmãos e filhos de Álvaro de 
Velar); João Álvares, filho de João Gago, 
e sua mullier Catarina, Anes. 

4.0 -- No mesmo dia no lugar de 
EsPosende nas casas de João Ridrigues: 

João Pires Maio, filho de Inês Gon-
çalves, de Cepães; Simão Pires, irmão do 
anterior; Rodrigo Anes filho de João 
Gonçalves, mora dor em Pinhote. 

S•° — em 7 de Outubro (ou também 
l de Novembro) de 1517 no lugar de 
EsPosende na igreja de Santa Maria: 

Pedro 
filho de Afonso '(Antóni o o?) ) ÁlvareAfonso s, s,de 

Vilar Chão; Álvaro Lourenço, do Rio de 
Moinhos, filho de Alonsa Anes; Gabriel 
Afonso; Domingos (?) Afonso, filho que 
foi de António Lourenço; Bartolomeu 
Afonso, irmão do anterior. 

6.° — no mesmo dia na aldeia de 
Vilar Chão na eira de Gonçalo Luís: 

Gonçalo Gil, filho de João Gil, o 
velho, da mesma paróquia; Pero (Pedro?) 
António (Afonso?), filho de António 
(Afonso?) Álvares, da mesma freguesia. 

7.0— em 8 de Outubro de 1517 no 
mosteiro de Palme junto da «cancela-
doura» do mosteiro: 

Pedro (Pero?)» Gonçalves Piloto, filho 
de Gonçalo Lourenço, de Vilar Chão; 
Pedro Gonçalves, filho de Gonçalo Vaz, 
de Vilar Chão. 

8.-- no  mesmo dia na freguesia de 
Alvarães no reguengo de entre o Campo 
de Somonde e da Gandra: 

João Rodrigues, dessa freguesia, filho 
de Rui Geraldes; Isabel Anes, mulher 
de João Gonçalves, sobrinha do anterior. 

Vê-se, pois, que Vila Chã tinha 
nessa altura pelo menos, vinte e cinco 
podroeiros leigos, que todos, com as 
habilidosas manobras do Duque de Bra-
gança D. Jaime, consentiram e fizeram 
livre doação dos seus direitos ao Duque. 
É de presumir que essa «livre» doação 
não fosse completamente imune de pres-
sões de toda a ordem do grande fidalgo, 
que assim conseguiu engrandecer a sua 
casa. Obtidas assim as doações dos pa-
droeiros, o Duque D. Jaime tratou de 
conseguir do arcebispo de Braga as 
confirmações das mesmas, de que en-
carregou Martim Gil de Carvalho, seu 
capelão, cónego e cura na colegiada de 
Barcelos, e o licenciado Luís Leite; con-
seguiram a confirmação do arcebispo de 
Braga em 4 de Maio de 1519. 

No Arquivo Distrital de Braga há um 
segundo Tombo também da freguesia de 
1762 a favor do abade Francisco Manuel 
Brandão ,o qual não me foi possível ler 
por mo impedirem por um arbitrário 
encerramento por se alegar a falta de 
leitores; nesse mesmo arquivo registam-
-se nove prazos distintos pertencentes 
à igreja. 

Neste momento não me foi possível 
saber quando foi colocado o sacrário na 
igreja paroquial. No Registo Geral apon-
ta-se um documento de obrigação à 
fábrica do Santíssimo Sacramento, de 
1661. Só que, indo consultar-se, não 
aparece no respectivo livro. Mais um 
erro a registar no tão útil igrejarío. 

Passando às capelas, estranha-se à 
primeira vista a falta de registo da Ca-
pela de S. Lourenço. O historiador e 
arqueólogo não sentirá essa impressão 
mas até folgará, por isso só vir confirmar 
a sua origem antiquíssima, sinal de que 
se terá querido cristianizar qualquer san-
tuário e culto pagão, seja pré-histórico 
ou romano. O homem dos tempos an-
tigos era religiosíssimo e tinha os seus 
deuses, os seus templos e as suas prá-
ticas religiosas. Acontecendo a cristia-
nização do império romano, impôs-se 
por toda a parte a necessidade de cris-
tianizar os deuses, os templos c o culto. 
Embora em alguns casos se recorresse 
à pura e simples destruição de tudo o 
que cheirasse a paganismo, na maior 
parte seguiu-se a via pacífica da con-
versão e cristianização. 

DOCUMENTO 
N.O 107 

VILLA CHAM (sic) 

Orago: S. João Baptista; fogos: 130; 
habitantes: 578. Dista de Braga léguas: 
5; de Barcelos, cabeça do arciprestado, 
2; de Espozende (sic), cabeça do con-
celho a que pertence, 1. Tem de Côn-
grua. 150$000 réis. Tem casa de resi-

dência. Pertence à palestra de S. Paio 
de Antas. 

[Igreja] 
A igreja está segura. O sacrário de-

cente com o Santíssimo. Tem falta de 
paramentos. 

[Capelas] 
Tem no monte de S .Lourenço uma 

capela ,orago S. Lourençó. Está segura 
e decente para nela se poder celebrar. 
Não tem paramentos alguns. Sua fábrica 
e por conta da Junta de Paróquia. 

Não tem oratórios. 
[Pároco] 
João Evangelista Ferros Ponce de 

Leão abade; idade: 37 anos. É pároco 
colado desde 13 de Maio de 1842. Nem 
antes nem depois de pároco serviu em-
prego algum eclesiástico. Frequentou Fi-
losofia, Retórica e Moral. Tem residido 
sempre. Tem aptidão física e moral para 
poder continuar. Tem tido e tem regular 
conduta religiosa, moral e política. Tem 
desempenhado seus deveres. Tem os 
livros dos assentos limpos, numerados, 

rubricados e escritos com a necessária 
clareza. 

Tem 1 sacerdote .Não tem clérigos 
nem ordinandos (fl. 121 v.).' 

Sacerdotes: 
José António de Sá; idade: 42 anos. 

Natural desta freguesia e nela domiciliá-
rio. Recebeu a última ordem a 9 de 
Junho de 1827. Tem licenças para cele-
brar e confessar por 2 anos com data 
de 19 de Junho de 1845, e exame em 
Moral e Cerimónias por 4 anos com 
data de 17 de Junho de 1845. Foi cura 
e encomendado nesta freguesia, e tam-
bém foi cura na da Estela, concelho da 
Póvoa de Varzim. Frequentou Filosofia, 
Retórica, Teologia Dogmática e Moral. 
Tem tido e tem sofrível conduta. Tem 
aptidão para ser pároco e continuar no 
uso de suas ordens. 

Esta freguesia deve continuar a ser 
paróquia (fl. 122). 

(A. D. B., Inquéritos, Arciprestado de 
Barcelos, de 1845, fl. 121 v. — 122). 

SACERDOTES DE ONTEM 

P.e Albino Alves Pereira 
Na canseirosa preocupação do P.e Albino em recristanizar as almas 

que lhe foram confiadas merece especial referência a dedicação ao sempre 
sacrificado labor do confessionário, dirigindo e formando salutarmente 
as consciências. 

Além de 2 ilustres e zelosos Sacerdotes que honram o Pároco que 
os acompanhou para o altar, alélnt das almas, paroquianas ou não, que 
orientou e encaminhou para a vida religiosa e tão generosa e dedicada-
mente servem a Igreja, quanto bem lhe ficaram devendo tantas almas 
que o procuravam! Era um exemplar director de consciência, a reflectir-se 
meritoriamente na vida familiar e social! 

E vem a propósito a citação de um valioso trabalho que publicou. 
Trata-se de uma tradução de desconhecido autor, que o P.e Albino 

modestamente autenticou com as iniciais A. A. P., mas onde bem justifica 
o ardoroso zelo neste campo da sua actividade pastoral, como se lê no 
prólogo, que em parte gostosamente transcrevo: 

«É frequente ouvir-se a queixa de que são muito poucos os directores 
de almas, dizia ultimamente um bispo belga falando ao clero reunido 
em exercícios espirituais ... lacuna esta, na verdade, assaz ruína para 
as almas e para a Igreja ... Como explicá-la havendo tão bons e zelosos 
sacerdotes? ... Foi-nos dada a resposta pelo director de um Seminário: 
é que na verdade, não há um livrinho verdadeiramente prático que 
possam manusear os sacerdotes que se dedicam à direcção das almas ...». 

E apareceu Para o Clero — A Arte da Direcção das Almas, com 
319 páginas no formato 0,19 X 0,13, apreciadíssimo e seguro método 
de estudo e orientação do Clero de então, trabalho valioso que mereceu 
os maiores louvores. Sempre o ilustre e incansável Mestre no contributo 
infatigável de dirigir almas para Deus, não se fechando em natural indi-
vidualismo, antes fazendo compartilhar os colegas dos talentos que do 
Senhor recebera. 

Na vida de piedade da paróquia deve também ser referida a criação 
e modelar organização de uma numerosa Associação de Filhas de Maria, 
e que foi preciosíssimo, eficiente e preponderante elemento na vida espi-
ritual da paróquia. 

A igreja paroquial, no dizer do Dr. Teotónio da Fonseca em 1936, 
estava no sopé do monte que lhe fica sobranceiro. Era baixa e não 
muito grande; e como ameaçasse ruína foi mudada para o sítio onde 
está, nos fins do século passado. A torre dos sinos conserva-se ainda no 
seu lugar, a qual depois da construção do cemitério paroquial ficou 
no centro deste. 

O P.,'  Albino encontrou esta igreja muito arruinada, e por isso 
cuidou de proceder a grandes obras de restauro, em 1922 e 1925, segundo 
Falcão Machado. Teriam sido construídas nesta época as 2 capelas actuais 
junto do arco cruzeiro? A falta de confiança na minha já muito usada 
memória justifica a interrogação. 

Só por volta de 1955 é que a torre foi retirada do cemitério e bela-
mente enquadrada na fachada norte da igreja. 

A actual riqueza artística do seu conjunto, sobretudo interior, em 
nada faz esquecer a iniciativa do P.' Albino, antes é de toda a justiça 
enaltecer o amoroso zelo manifestado pela sua querida igreja. 

O P.e Albino era uma belíssima alma, inteiramente despegado do 
vil interesse material. Dizia-me há dias alguém, em saudosas e expressivas 
referências: «Nunca lhe faltou nada, é certo; mas um dia tive muito gosto 
em lhe emprestar 1000$00, que me pagou, para cuidar da sua saúde 
em Braga»! 

A vida do P.e Albino foi toda ela, e sempre, vivida em servir a Deus 
como um dos Seus mais ardorosos e infatigáveis ministros, numa doação 
total e sacrificada às almas, do que lhe resultou, como é natural, acentuado 
cansaço físico; por isso foi chamado pelo Pai aos 74 anos de idade, em 
8-10-959, por certo a cantar com o Apóstolo: «Combati o bom combate; 
agora ...» 

O seu corpo repousa em sepultura perpétua no cemitério da terra 
que tão abnegadamente serviu. 

O P.e Albino bem merece que a pobre homenagem destes aponta-
mentos seja enriquecida por quem dele conserva vivas e saudosas recor-
dações, pelo exemplo de peregrinas virtudes que legou. 
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Baptismos 

19 — Rosa Maria Sampaio Brás Li-
ma, filha de Manuel Brás Lima e de 
Rosa Maria Sampaio Lima, do lugar de 
Baixo. 

26— Cecília Maria Pereira Neves, 
filha de Manuel dos Passos Ribeiro Ne-
ves e de Maria Fernandes Gonçalves 
Pereira, do lugar de Cima. 

Casamento 

4— Manuel  de Jesus Capitão Lima, 
filho de Manuel Martins Rodrigues Lima 
e de Maria Esmeralda dos Santos Mar-
tins Capitão, do lugar de Baixo, com 
Maria da Conceição Correia Sampaio, 
filha de Manuel Afonso Sampaio e de 
Carolina Alves Correia, do lugar de 
Cima. 

óbito 

9 — Maria do Socorro da Silva e 
Cepa, de 74 anos de idade, casada com 
Jaime Viana Machado, filha de João 
Martins Cepa e de Maria Alves da Silva, 
do lugar de Cima. 
A saudosa extinta era mãe do pároco 

desta freguesia, P.e Jaime Cepa Ma-
chado. As cerimónias fúnebres, às quais 
assistiram 24 sacerdotes, dos quais con-
celebrarám 12, foram presididas pelo 
Rev.' Arcipreste de Esposende, P.e Ma-
nuel Baptista de Sousa. 
O P.e Jaime Cepa Machado, reconhe-

cido, agradece a todos os que se. asso-
ciaram à sua dor nessa hora difícil, mor-
mente aos sacerdotes, quer no dia do 
funeral, quer no 7.° dia, à Assembleia 
e Junta de Freguesia e aos Escuteiros. 

Catequese 

Vamos iniciar um novo ano cate-
quístico. Não basta que os pais mandem 
à catequese os seus filhos, é necessário 
que sejam eles os primeiros catequistas, 
o que só será possível, quando verda-
deiramente cristãos. Para uma maior 
eficiência no campo moral e religioso 
é pouco falar à criança num mero as-
pecto sentimental, exige-se muito mais 
para que as crianças de hoje sejam 
pessoas conscientes no futuro. 

Escola infantil 

Sob orientação de novos monitores, 
reabre as suas actividades no dia 4, se-
gunda-feira, esta prestigiosa instituição, 
cujos positivos resultados têm benefi-
ciado esta freguesia. 

Contas da 
Festa de S. Bartolomeu 

RECEITA 

Esmola de S. Miguel 
Juros da esm. de S. Miguel 
Subscrição na freguesia 
Esmolas do Prato 
Esmola do Rio de Moinhos 
Promessas de Andores 
Promessas de Figurado 
Rematação de Frangos 
Peditório no Adro e Praia 
Peditório na Procissão 
Oferta do Governo Civil 
Peditório e/ os Zés-Pereiras 

Soma 

DESPESA 

Bandas de Música 
Fogo 
Fogo Preso 
Arraial 

55620$00 
3685$20 

303 145$00 
354538$30 
42 130$00 
22000$00 
14520$00 
41000$00 
27090$00 
27666$00 
20000$00 
5045$00 

916439$50 

255000$00 
144100$00 
35000$00 
57500$00 

Armador de Figurado 
Armador da Igreja 
Guarda Nac. Republicana 
Cavalos da G. N. R. 
Zés Pereiras 
Ranchos 
Conjuntos 
Fanfarra 
Tipografia 
Luz eléctrica 
Aluguer do Palco 
Despesas com Bombeiros 
e Música 
Seguro 
Licença eclesiástica 
Clero 
Sermões 
Licenças diversas 
Correspondência 

Soma 

Receita 
Despesa 

Saldo 

32200$00 
43000$00 
41000$00 
16148$00 
16500$00 
28500$00 
29500 00 
8000$00 
19950$00 
8700$00 
3800$00 

4440$00 
2674$00 
2000$00 
3800$00 
2500$00 
2320$00 
2100$00 

758732$00 

916439$50 
758732$00 

157707$50 

Comissão para as 

Festas de S. Bartolomeu em 1983 

Tesoureiro: Abílio Cepa Cerqueira. 
Vogais: Manuel Alves Júnior, Al-

fredo Vaz Saleiro de Lima, Manuel 
Alves Cardante, Joaquim Vaz Saleiro 
de Abreu, Sebastião de Jesus Amorim 
Capitão, Manuel de Abreu Martins, Ma-
nuel Ilídio da Costa Marques, António 
Barbosa Leal, Manuel Cepa Rodrigues, 
David Cardoso Viana e Fernando Re-
gado Abreu. 

Não ao divórcio 
Fenómeno negativo, profunda-

mente chocante e destruidor da so-
ciedade que alastra infelizmente nos 
nossos meios é o triste fenómeno do 
divórcio. Constitui mortal macha-
dada na família com tentativa frus-
trada de novo casamento é sintoma 
duma sociedade cada vez mais in-
fiel e calculista. 

(Continuado da pág. 6) 

Cortejo de Oferendas 

Como já foi noticiado no último 
número deste jornal iremos ter um 
grandioso cortejo, cujo produto re-
verterá para as obras do nosso Cen-
tro Paroquial. Tal não será no dia 
17, mas sim no dia 24 do corrente. 
Nessa altura já estarão concluídas 
as colheitas deste ano agrícola. A 
disputa, cada lugar, irá procurar 
suplantar os restantes em genero-
sidade. 

Nesse dia, e de uma forma ainda 
muito rudimentar irá ser inaugu-
rado o Bar do nosso Centro Paro-
quial, à frente do qual irá estar um 
grupo de jovens, que fornecerá a to-
dos os visitantes apetitosos petiscos 
e cujo produto reverterá para as 
mesmas obras. Todos pois a Vila 
Cova no dia 24, pelas 13 horas. 

Todo para Cristo 

Foi no dia 7 deste mês de Outu-
bro que em Coimbra e a culminar 
o seu Noviciado na Companhia de 
Jesus, se entregou definitivamente 
à causa de Jesus Cristo, mediante 
os votos de pobreza, obediência e 
castidade, o nosso querido conter-
râneo Dr. João José Miranda Vila 
Chã.. Tal facto é de enorme trans-
cendência para a sua vida e de or-
gulho para toda a freguesia que teve 
a felicidade de o ver nascer. 

Parabéns João José! Soubeste e 
tiveste a coragem para escolher a 
melhor parte! Que o teu exemplo 
frutifique entre os jovens da nossa 
Terra e não só, para que, fazendo-os 
reflectir no que verdadeiramente va-
lem, descubram a vacuidade das 
coisas do mundo e a grandeza das 
de Deus. 

Baptismos 

No dia 5 de Setembro — Pedro 
Manuel Cachada Martins, filho de 
Manuel de Sá Martins e de Emília 
Cachada dos Santos. 

PANORAMICA 
--Na Veiga de Cabanelas — Vila Verds, vão ser construídas 

as instalações para o Posto Emissor de Ondas Médias de Braga, 
da Rádio Renascença. 

O novo posto terá dois emissores de 10 Kw cada, e uma antena 
de 120 metros de altura. 

— João Paulo II exortou os países membros da UNESCO a 
adoptarem políticas culturais que tendam à «promoção da vida 
humana, e não à sua destruição». 

— Uma jornalista norte-americana, Claire Sterling, revelou 
que as polícias secretas soviética e búlgara estavam implicadas 
no assassinato do Papa por Ali Agca, em 1981. 

—Se os emigrantes «falharem na educação dos filhos, foi 
inútil o seu sacrifício» ao conseguirem dinheiro para novas casas 
ou riquezas materiais — disse D. Eurico D. Nogueira. 

—80 mil timor•nses sofrem de desnutrição avançada e 20 mil 
morrerão de fome — revela a Cruz Vermelha Internacional, que a 
Indonésia expulsou de Timor-Leste. 

--Na Alemanha Fedsral há mais católicos que evangélicos. 
Só no ano de 1980, cerca de 120.000 cidadãos desistiram da sua 
filiação na Igreja Evangélica. 

— Khomeini já assassinou 15 mil iranianos. 
— Há dias morreu o rei da Suazilândia deixando 130 viúvas 

e cerca de 600 filhos. 
No mês de Julho foram roubados, •m Lisboa, 523 veículos. 

_o P.e Dr. Luís Henriques Cunhal, prior da Batalha durante 
cerca de vinte anos nos fins do século passado, era tio-avô do 
Alvaro Barreirinhas Cunhal, dos lados de Seia e afilhado de 
Nossa Senhora. 

Todo o madeiro bom pode dar uma cavaca ruim! 
—0 Bispo do Funchal, D. Teodoro Faria, publicou uma Nota 

Pastoral alertando para o pecado dos incêndios, que são um dano 
económico de toda a colectividade pondo em perigo vidas e bens, 
mas também um dano ecológico. 

No dia 26 — Paula Cristina Men-
des de Sã, filha de Antônio Boa-
ventura Linhares de Sá e de Maria 
Arminda da Silva Mendes. 

Casamentos 

Receberam o Sacramento do Ma-
trimónio, na nossa Igreja Paroquial, 
mais os seguintes jovens casais, a 
quem desejamos as maiores ventu-
ras: 

No dia 19 de Setembro — Ma-
nuel Fernando de Matos Miranda, 
filho de João Miranda Baptista e de 
Maria Teresa de Matos Azevedo, 
com Maria do Céu Gomes de Miran-
da, filha de Albino Carvalho Miran-
da e de Júlia Fernandes Gomes. 

No dia 2 de Outubro — José Al-
bino Matos Lima, filho de Benjamim 
Moreira de Lima e de Maria Augus-
ta Matos Viana, com Maria de Lur-
des Barros Dias, filha de Paulino 
Moreira Dias e de Maria Alice Bar-
ros Quintas. 
óbito 

No dia 21 de Setembro, faleceu 
no lugar de Vila Cova, Adelaide Gon-
çalves da Costa, de 78 anos de idade, 
mãe do Sr. Dr. Joaquim Costa Alves, 
a quem apresentamos sentidas con-
dolências extensivas a toda a famí-
lia. 

Vida nocturna 
Uma das características pouco 

edificantes que se notam entre nós 
é uma acentuada vida nocturna que 
afasta as pessoas da família e fo-
menta perigos indesejáveis. 

Desagregarse a família, avolu-
mam-se as tensões entre casais, os 
filhos vêem-se abandonados, au-
menta o vício do jogo e do álcool. 
A fuga do lar deixa as casas deser-
tas e a prática do jogo multiplica 
os casinos clandestinos. Chamam-se 
convívios a encontros de discotecas 
que são muito mais do que isso; 
onde o respeito e a humanidades 
estão ausentes. 

Os estabelecimentos de funciona' 
mento nocturno são a grande chaga 
social duma terra. Ao mesmo tempo 
abandona-se a oração em família, 
diminui o sentimento religioso das 
pessoas e já não há tempo para 
a instrução e formação cristã. Ssn' 
te-se em nossos dias a necessidade 
de uma nova evangelização em que 
os cristãos saibam comportar-se etn 
família e no mundo como autên' 
ticos apóstolos de Jesus Cristo, 

E. R. 

Alunos matriculados 

para 1982/83 
Damos, a seguir, indicação das 

matriculas de alunos deste concelho 
repartidos pelas várias escolas, sei" 
nos referir-mos à Educação de Aaul' 
tos e aos Jardins de Infância. Assa o 
nas 26 Escolas Primárias terem 
3 596 crianças. Nos Postos da Tele -

cola uns 510 alunos. A Escola Prs 
paratória será frequentada por 549 
alunos, sendo 257 do 1.° ano, e ría 
do 2.° ano. A Escola Secundá a 
terá 196 alunos no 7.° ano, 135 11 
8.°, 93 no 9.°, 61 no 10.° e 54 no 11. , 
totalizando 539 alunos. 
A indicação das Escolas Prl vii-

rias é dada pelas matriculas pro a 
sórias, mas a diferença será minlm 


